
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS - UFAL 

FACULDADE DE ECONOMIA, ADMINISTRAÇÃO E CONTABILIDADE 

BACHARELADO EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

 

 

 

REMYALISSON JOSÉ BATISTA DA SILVA 

 

 

 

 

 

 

 

UMA PESQUISA BIBLIOMÉTRICA ACERCA DO BLOCKCHAIN E MOEDAS 

DIGITAIS: ANÁLISE DAS PUBLICAÇÕES NO PERÍODICO CAPES DE 2013 A 2023 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MACEIÓ - AL 

2024 



 

 

REMYALISSON JOSÉ BATISTA DA SILVA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UMA PESQUISA BIBLIOMÉTRICA ACERCA DO BLOCKCHAIN E 

CRIPTOMOEDAS: ANÁLISE DAS PUBLICAÇÕES NO PERÍODICO CAPES DE 

2013 A 2023 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao Curso 

de Graduação em Ciências Contábeis da Universidade 

Federal de Alagoas como um dos requisitos para 

obtenção do título de bacharel em Ciências Contábeis.  

Orientadora: Prof.ª M. ª Érica Xavier de Souza. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MACEIÓ - AL 

2024 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
 
 
 
 

Catalogação na Fonte 

Universidade Federal de Alagoas 

Biblioteca Central 
Divisão de Tratamento Técnico  

Bibliotecário: Sâmela Rouse de Brito Silva – CRB-4 – 6023 
 
               S586p      Silva, Remyalisson José Batista da. 

Uma pesquisa bibliométrica acerca do Blockchain e moedas digitais: aná Uma 
pesquisa bibliométrica acerca do Blockchain e moedas digitais: análise das 
publicações no periódico CAPES de 2013 a 2023 lise das publicações no 
periódico CAPES de 2013 a 2023 / Remyalisson José Batista da Silva. – 2024.        

                                     69 f. : il.  
                                             
                                     Orientadora: Érica Xavier de Souza.  
                                     Monografia (Trabalho de Conclusão Curso em Ciências Contábeis) – 

Universidade Federal de Alagoas. Faculdade de Economia, Administração e 
Contabilidade. Maceió, 2024.                  

                                                     
                                     Bibliografia: f. 51-57. 
                                     Anexos: f. 58-69. 
                                                                                                                                                                                                                                                          

      1. Blockcahin. 2. Moedas digitais. 3. Análise bibliométrica. I. Título.                                                                   
 
                                                                                                                              CDU: 657:332.7 
 
 
 



FOLHA DE APROVAÇÃO

REMYALISSON JOSÉ BATISTA DA SILVA

UMA PESQUISA BIBLIOMÉTRICA ACERCA DO BLOCKCHAIN E MOEDAS 
DIGITAIS: ANÁLISE DAS PUBLICAÇÕES NO PERÍODICO CAPES DE 2013 

A 2023

Trabalho  de  Conclusão  de  Curso 
apresentado  ao  Curso  de  Ciências 
Contábeis  da  Universidade  Federal  de 
Alagoas,  como  requisito  parcial  para  a 
obtenção  do  título  de  Bacharel  em 
Ciências Contábeis.

Aprovado em 28/11/2024.                         

Banca Examinadora

_______________________________________________________
Profa. Msc.Érica Xavier de Souza (Orientadora)

Faculdade de Economia Administração e Contabilidade
Universidade Federal de Alagoas

_______________________________________________________
Profª Drª Ana Paula Lima Marques Fernandes (Membro Examinador)

Faculdade de Economia Administração e Contabilidade
Universidade Federal de Alagoas

_______________________________________________________
Prof.ª Esp. ª Adriele Felix de Siqueira (Membro Examinador)

Faculdade de Economia Administração e Contabilidade
Universidade Federal de Alagoas



 

 

AGRADECIMENTOS 

  

Agradeço aos meus pais, Sandra e Remy, pois sem o apoio e amor deles, nada disso 

seria possível. Agradeço aos meus irmãos, Ramires e Rafaela, por todo o carinho. 

A minha orientadora, Prof.ª M. ª Érica Xavier de Souza, desde os conhecimentos 

compartilhados quando foi minha professora na graduação, e por sua orientação na monografia. 

Agradeço à Universidade Federal de Alagoas e a FEAC, pela oportunidade de estudar e 

participar de um ambiente de excelência acadêmica. E a todos os professores e amigos com 

quem tive oportunidade de partilhar experiências. 

Agradeço a todos os devs que compartilham seus conhecimentos nos fóruns e 

comunidades livres, através da programação e inovação tecnológica. 

Por fim, expresso minha gratidão à minha companheira, Maria Laura, pelo constante 

incentivo e pela paciência em me ouvir e ler este trabalho comigo inúmeras vezes. 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“A evolução do dinheiro caminha lado a lado com a evolução dos seres humanos,  
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RESUMO  

 

O estudo teve como objetivo investigar publicações nacionais e internacionais indexadas no 

portal da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 

relacionadas aos temas Criptomoedas e Blockchain, no período de 2013 a 2023, utilizando 

técnicas bibliométricas. Foram analisados artigos de periódicos em diversas áreas de estudo, 

resultando na identificação de 9.012 publicações científicas sobre o tema, das quais apenas 144 

eram de produção brasileira. Observou-se um aumento significativo no número de artigos 

publicados a partir de 2020, com predominância de publicações da Elsevier BV (24 artigos), e 

o destaque nacional foi o periódico da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 

Administração (ANPAD), com 3 artigos. As palavras mais frequentes nos títulos dos estudos 

foram: Cryptocurrency (criptomoeda), Market (mercado), Blockchain, Bitcoin e Analysis 

(análise). A análise bibliométrica revelou, sob a ótica jurídica e contábil, a carência de 

regulamentações e diretrizes sobre o tema no Brasil, permitindo, por exemplo, a classificação 

do Bitcoin como ativo intangível. Os resultados contribuem para o entendimento do tema por 

meio de indicadores bibliométricos, fornecendo uma agenda de pesquisa que pode ampliar e 

fortalecer a literatura acadêmica nas áreas de Contabilidade, além de facilitar a disseminação e 

compreensão do tema nos âmbitos educacional e financeiro no Brasil. 

 

Palavras-chaves: Moedas Digitais. Contabilidade. Blockchain. 

  



 

 

ABSTRACT 

 

The study aimed to investigate national and international publications indexed in the 

Coordination for the Improvement of Higher Education Personnel (CAPES) portal related to 

the topics of Cryptocurrencies and Blockchain from 2013 to 2023, using bibliometric 

techniques. The analysis covered journal articles across various fields of study, identifying a 

total of 9,012 scientific publications on the subject, with only 144 of them being Brazilian 

contributions. A significant increase in articles related to these topics was observed starting in 

2020, with Elsevier BV being the most prolific publisher (24 articles). The National Association 

of Graduate Studies and Research in Administration (ANPAD) journal was highlighted as the 

leading national publication with 3 articles. The most common keywords in the titles of these 

studies were Cryptocurrency, Market, Blockchain, Bitcoin, and Analysis. The bibliometric 

analysis, from a legal and accounting perspective, revealed a lack of regulation and guidelines 

on this emerging topic in Brazil, allowing, for example, the classification of Bitcoin as an 

intangible asset. The results of this study contribute to a better understanding of the topic 

through bibliometric indicators, providing a research agenda that can broaden and strengthen 

the academic literature in the fields of Accounting, and aiding in the dissemination and 

comprehension of the subject in educational and financial contexts in Brazil. 

 

KEYWORDS: Digital Currencies. Accounting. Blockchain. 

  



 

 

GLOSSÁRIO 

 

Blockchain - Uma tecnologia de registro digital descentralizado, que permite a criação de um 

registro compartilhado e seguro de transações ou informações. É caracterizado por ser 

confiável, seguro e imutável. É frequentemente usado para a criação de moedas digitais (como 

o Bitcoin) e aplicações financeiras, mas também pode ser utilizado em outras indústrias, como 

saúde, logística e votação. 

 

Criptografia - É uma ciência secular que utiliza a cifragem dos dados para embaralhar as 

informações de forma que apenas os que detém a chave para descriptografar os dados tenham 

acesso à informação original.  

 

Criptomoeda - Espécie de moeda virtual criada a partir de sistemas avançados de criptografia 

que protegem as transações, informações e dados de seus usuários. 

 

Exchanges - Corretoras qualificadas e capacitadas na intermediação das negociações de 

criptoativos. Sua função é garantir a segurança nas negociações entre compradores e 

vendedores de criptomoedas e tokens. 

 

Mineração - Processo responsável por autenticar as transações e emitir novas unidades da 

criptomoeda no sistema bitcoin.  

 

Minerador - Termo atribuído aos usuários que utilizam a capacidade de seus computadores para 

resolver os cálculos e validar as operações da rede utilizada pelo sistema bitcoin. 

 

Moeda Eletrônica - Formas imateriais de circulação ou representação eletrônica da moeda 

oficial de um Estado.  

 

Moeda Virtual - Formas não regulamentadas de dinheiro virtual, comumente distribuída e 

controlada por seus desenvolvedores, é usada e aceita apenas entre os membros de uma 

comunidade virtual específica. 



 

 

Nodes – Um "node" (nó) em uma rede de computadores refere-se a um dispositivo individual, 

como um computador, servidor, roteador ou outro dispositivo de rede. Cada dispositivo 

conectado a uma rede é considerado um nó. Esses nós podem trocar informações, compartilhar 

recursos e colaborar para formar a infraestrutura de comunicação em uma rede. 

Peer-to-peer (P2P) - É um tipo de rede usada por computadores que compartilham arquivos 

pela internet, nesse sistema cada computador funciona como servidor e cliente ao mesmo 

tempo, isso permite o compartilhamento instantâneo de serviços e dados sem a necessidade de 

um servidor central. 

 

Stablecoins - Uma stablecoin é uma criptomoeda projetada para manter um valor estável, e 

controlada pelo emissor. Muitas vezes atrelada a uma moeda fiduciária, como a DREX que é 

associada ao Real brasileiro. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Com o crescimento acelerado das moedas digitais, como a bitcoin, sendo, para os 

economistas, uma moeda virtual com potencial de perturbar os sistemas de pagamento 

existentes e até os sistemas monetários (Böhme, Christin, Edelman e Moore, 2015). Souza 

(2014) ressalta a necessidade de o profissional de contabilidade lidar com as novas formas de 

fazer negócios, como no caso do uso de bitcoins. 

Para Popper (2017), o volume de transações e sua volatilidade em relação ao seu valor 

desperta atenção de grandes entidades e de seus clientes. Isso significa que a inovação contábil 

em relação a essas moedas pode ser importante para empresas, investidores e reguladores. 

Em termos potenciais, isso é muito positivo, porque desburocratiza o processo de 

remessas de fluxos internacionais de pagamentos e de recebimentos. (Botelho, 2021). 

Embora os sistemas econômicos e bancários globais ofereçam os mais diversos serviços 

de transferência e compra de recursos, os mesmos são formados e transacionados em alguma 

moeda estatal. O capital em moeda é então o principal símbolo de representatividade de capital 

e em si próprio seu valor como ferramenta de troca, estando necessariamente sob o controle de 

um Estado, que atua como regulamentador na transição de recursos em toda a sua estrutura. 

(Guttman, 2016). 

Com o surgimento das moedas digitais fez-se necessário a criação de uma tecnologia de 

registro digital descentralizado, que permitisse a criação de um registro compartilhado e seguro 

de transações ou informações, o Blockchain. Ele é caracterizado por ser confiável, seguro e 

imutável. É frequentemente usado para a criação de moedas digitais (como o Bitcoin) e 

aplicações financeiras, mas também pode ser utilizado em outras indústrias, como saúde, 

logística e votação. 

Amorin (2021) afirma que: 

Essa tecnologia nos faz ter que ressignificar a forma como trabalhamos não vai acabar 

com o banco, mas nós teremos um novo tipo de banco. Não vai acabar com o cartório, 

mas vamos ter um novo tipo de cartório. Então, com o Blockchain, fica muito mais 

fácil, por exemplo, assinar um contrato digitalmente. 
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Considerando que o profissional da contabilidade dever estar atualizado quanto às 

normas e inovações do mercado que venham a afetar de alguma forma o patrimônio das 

empresas, é necessário, portanto, buscar estudar sobre moedas digitais e do Blockchain para 

produzir melhores métodos de contabilização dos ativos digitais.  

Segundo Tapscott e Tapscott (2016), quando as palavras “distribuído” e 

“descentralizado” são empreendidas à tecnologia Blockchain referem-se a forma como o livro-

razão é estruturado e mantido. Isso significa que não há uma cópia única do livro (distribuído) 

e nenhuma autoridade central no controle (descentralizado).  

Diante disso, e, considerando que a principal moeda digital é o “Bitcoin” e partir dela 

surgiram outras moedas e ativos digitais, este trabalho adotará o Bitcoin como representante 

das mesmas ao longo deste trabalho.  

Então, este trabalho visa revisar o contexto das novas moedas digitais e Blockchain, 

elucidar sua forma conceitual, abordando seu funcionamento, utilização e suporte jurídico no 

Brasil, e não obstante quais são as possíveis vantagens e desvantagens que esta tecnologia pode 

fornecer com base pesquisa bibliográfica. 

Levando em consideração o que foi abordado anteriormente, este estudo busca realizar 

um levantamento de estudos que abordam criptomoedas e blockchain, para tanto foi realizado 

uma pesquisa bibliométrica nas publicações do período CAPES de 2013 a 2023. 

 

1.1 QUESTÃO PROBLEMA 

A pergunta que norteou este estudo foi: quais as características dos artigos científicos 

nacionais sobre moeda digital e a dinâmica do Blockchain publicado no periódico CAPES 

de 2013 a 2023? 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

Identificar as características dos artigos científicos nacionais sobre criptomoedas e 

Blockchain publicado no periódico CAPES de 2013 a 2023. 
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1.2.2 Objetivo Específicos 

a) Detectar as regulamentações que abrangem moedas digitais e Blockchain. 

b) Abordar as vantagens e desvantagens das moedas digitais e Blockchain. 

c) Analisar os artigos, por meio da análise bibliométrica, para identificar os principais 

autores, palavras chaves e instituições que mais publicaram. 

d) Fornecer subsídios para reflexão sobre a temática moedas digitais e Blockchain na 

área contábil. 

 

1.3 JUSTIFICATIVA  

A relevância do tema pode ser vista tanto no âmbito empresarial, quanto no acadêmico. 

No primeiro caso, a inovação contábil se torna essencial para a gestão adequada de transações 

realizadas com moedas digitais, o que pode gerar impactos significativos nos resultados 

financeiros de uma organização. Além disso, é necessário que as empresas estejam preparadas 

para atender às exigências fiscais e regulatórias relacionadas ao uso de moedas digitais e 

Blockchain. 

No âmbito acadêmico, a temática pode contribuir para o desenvolvimento de novos 

modelos contábeis que levem em consideração as particularidades das moedas digitais e das 

tecnologias que as suportam. Ademais, o estudo pode fornecer novas percepções sobre a 

evolução do mercado financeiro e a necessidade de adaptação das práticas contábeis às novas 

demandas. 

Em relação a estudos semelhantes, é possível encontrar pesquisas que abordam a 

temática da inovação contábil e das moedas digitais. Alguns estudos se concentram em aspectos 

específicos, como a tributação do uso de criptomoedas, por exemplo, todavia, até este momento, 

existem poucas pesquisas que discorrem sobre a classificação contábil, tampouco, se a 

contabilidade no Brasil dispõe de meios que se aprofundem ao contexto do Blockchain ou das 

moedas digitais. 

Criado em 2000, o Portal de Periódicos da Capes oferece a professores, pesquisadores, 

funcionários e alunos de 308 instituições de ensino e pesquisa de todo o Brasil o acesso a 

informações científicas atualizadas. Estão disponíveis mais de 21,5 mil títulos com artigos 

completos, cerca de 150 mil livros, 126 bases referenciais, seis bases de patentes, estatísticas, 

enciclopédias e normas técnicas. (MEC, 2024) 
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A tabela a seguir apresenta um levantamento de publicações disponíveis no Portal de 

Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal e de Nível Superior (CAPES). 

Tabela 1 – Levantamento de publicações nacionais e internacionais listadas no Periódico CAPES no período de 

2013 a 2023 sorbe Blockchain e criptomoedas. 

Ano Artigos Capítulos de Livro Livros Revisões 

2013 8 0 0 0 

2014 6 3 0 0 

2015 47 9 0 0 

2016 63 14 0 0 

2017 201 39 1 0 

2018 355 47 0 2 

2019 934 185 1 8 

2020 1098 238 0 6 

2021 1387 229 1 14 

2022 1598 295 2 9 

2023 1820 367 3 22 

Fonte: Pesquisa bibliográfica, acervo CAPES 2024. 

Assim, pode-se concluir que existe um crescente interesse sobre o estudo acerca de 

criptomoedas e ad tecnologia do Blockchain. Dentre as várias tendências tecnológicas que 

podem afetar a área contábil, se encontra o Blockchain, tecnologia recente, porém, tem grande 

tendência a afetar diretamente a maneira como são feitos os negócios, devido ao alto potencial 

de impacto, não podendo ser ignorada pelo profissional contador (Baron, 2017). 

Dentro deste universo também foi mapeado a quantidade de obras brasileiras 

relacionadas no CAPES que abordaram da temática. Em termos de proporção, o número de 

artigos brasileiros sobre Blockchain e criptomoedas em 2023 representa cerca de 1.15% do total 

de artigos mapeados pela pesquisa nesse ano, vide a tabela 2 a seguir: 

Tabela 2  – Levantamento de publicações brasileiras listadas no Periódico CAPES no período de 2013 a 2023 

sobre Blockchain e criptomoedas. 

Ano Artigos Capítulos de Livro Livros Revisões 

2013 0 0 0 0 

2014 0 0 0 0 

2015 1 0 0 0 

2017 3 0 0 0 

2018 9 1 0 0 

2019 25 4 0 0 

2020 22 3 0 0 

2021 23 4 0 0 

2022 25 1 0 1 

2023 21 1 0 0 

TOTAL 90 14 0 1 

Fonte: Pesquisa bibliográfica, acervo CAPES 2024. 

 Portanto, ao analisar os dados, observa-se que a produção acadêmica começou de forma 

modesta, com a primeira publicação de um artigo em 2015. A partir de 2017, houve um 

crescimento, culminando em um pico de 25 artigos em 2019. A produção de capítulos de livro 
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começou em 2018 e, apesar de ser mais limitada, mostrou uma presença constante nos anos 

seguintes. Apesar do crescimento visível na produção acadêmica ao longo dos anos, é 

importante destacar que esse aumento ainda é modesto em comparação com as produções em 

níveis internacionais. 

1.4 ESTRUTURA DO TRABALHO 

O trabalho está organizado em cinco capítulos, onde o primeiro capítulo aborda a 

introdução do trabalho, o problema, objetivos e justificativa do estudo. O segundo capítulo, 

apresenta o referencial teórico contextualizando sobre o surgimento da moeda, características 

até a permeação das moedas virtuais e da utilização de tecnologias para transações virtuais, as 

tecnologias utilizadas pelo Blockchain. No terceiro capítulo, tem-se a metodologia utilizada 

para o desenvolvimento do trabalho. E, no quarto capítulo, é demonstrada a análise dos dados 

coletados serão apresentados os resultados e discussões da pesquisa realizada. Por último, no 

quinto capítulo, consta a conclusão do estudo, limitações e sugestão para futuros estudos. 
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2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

Este capítulo aborda o embasamento teórico necessário para dar suporte e atingir o 

objetivo deste estudo, onde buscou-se apresentar os conceitos de moeda, e sua evolução. Expor 

aspectos primordiais da conceituação de moeda digital, moeda virtual e criptomoedas. E como 

a Contabilidade está intrinsecamente atrelada na evolução da história humana, participante dos 

processos fiduciários e integrante dos avanços tecnológicos. A área contábil contribuiu com a 

evolução e ao desenvolvimento social e humano (Volnei, 2007). 

As Ciências Contábeis surgiram da necessidade das pessoas de acompanhar, registrar e 

controlar os seus bens, direitos e obrigações de valor econômico. Está afirmação é corroborada 

por Iudícibus (2005, p. 31), ao dizer que a “Contabilidade é tão antiga quanto o próprio homem 

que pensa”.  

2.1 EVOLUÇÃO DA MOEDA: contexto histórico da moeda fiduciária, 

características e seu desenvolvimento até a moeda digital 

Antes de adentrar ao tema das moedas digitais, abordou-se inicialmente quais fatores 

auxiliaram neste contexto atual, pois nem sempre a moeda fiduciária existiu.  

Após ter abandonado os hábitos nômades, a sociedade, há 10 mil anos, iniciou a cultura 

agrícola, que se espalhou pelo mundo. A agricultura possibilitou a vida sedentária, o aumento 

populacional e as plantações de alimentos que sustentavam um grupo durante todo o ano. A 

necessidade de cultivo fez com que se tornasse necessário o domínio dos rios e a construção de 

obras públicas, o que ocasionou em uma revolução urbana (Dias, 2013). 

Com esses novos hábitos, tornou-se possível produzir em grandes quantidades, o que 

levou a operações comerciais diretas de troca, conhecidas como escambo, as quais demandavam 

planejamento logístico e volumes significativos, ou seja, produtos trocados eram usados 

principalmente para consumo pessoal ou como moedas para comprar outros itens (Pinsky, 

2007). Além disso, o valor dos produtos no escambo estava ligado à sua sazonalidade; por 

exemplo, um item escasso durante o tal período do ano teria maior valor agregado. 

O economista britânico William Stanley Jevons, em 1875, produziu o livro “Money and 

the Mechanism of Exchange” (Dinheiro e o Mecanismo de Troca, em tradução livre), a obra 

discute o papel do dinheiro na economia, analisando seu uso como meio de troca, unidade de 

conta e reserva de valor. Além disso, propõe uma teoria sobre a determinação do valor do 
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dinheiro com base na oferta e demanda, o escrito traz algumas características obrigatórias para 

Moeda, como pode ser verificado no quadro 1, a seguir: 

Quadro 1 - Características da Moeda 

Características da Moeda Descrição 

Divisibilidade 
Significa que a moeda deve ser facilmente dividida em unidades menores 

para transações menores. 

Portabilidade Refere-se à facilidade de transporte da moeda. 

Durabilidade 
Significa que a moeda deve suportar uso repetido e desgaste sem 

deterioração rápida. 

Homogeneidade 
Exige que todas as unidades da moeda sejam iguais em peso, qualidade e 

tamanho.  

Escassez 
A moeda deve ser relativamente escassa para ter valor, mas não tão 

escassa que não possa atender às necessidades de troca da economia.  
Fonte: Adaptado e traduzido de Jevons (1875). 

A moeda fiduciária que contém as características básicas mencionadas (quadro 1) surgiu 

a partir do momento em que as autoridades monetárias estabeleceram que um pedaço de papel 

(ou um símbolo eletrônico) tinha valor para ser usado como meio de troca, apesar de não ter 

valor intrínseco. Em outras palavras, a moeda fiduciária é uma moeda que não tem lastro em 

metais preciosos, mas sim na confiança do governo e da sociedade de que ela tem valor.  

A adoção da moeda fiduciária foi um passo importante na evolução do sistema 

monetário, pois permitiu que as economias crescessem além das limitações físicas dos metais 

preciosos e do comércio por troca direta (escambo). 

Vale ressaltar que nem sempre uma transação comercial precisa de uma moeda 

fiduciária para se possibilitar uma negociação. Em termos gerais, é empregado um payment 

token, unidade de valor emitida por uma organização ou entidade, que pode ser negociada, 

armazenada e transferida na troca de produtos ou serviços. Kim & Chung (2019) apontam que 

payment tokens podem ser utilizados como meios de pagamento ou transferência. 

Por exemplo, em um evento onde os participantes obtêm tokens únicos que podem ser 

negociados na troca de alimentos ou brindes. Dentro desse evento existe um registro central 

onde todos verificam e utilizam para fazer as negociações, porém ninguém consegue saber 

propriamente que fez a operação, este registro seria o Blockchain. 

O Blockchain é uma tecnologia de registro distribuído que permite armazenar e 

compartilhar informações de forma segura e confiável entre várias partes, sem a necessidade de 

uma autoridade central para validar transações. Ela usa um sistema de criptografia para garantir 
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que as informações registradas no Blockchain sejam imutáveis e à prova de falsificação. Isso a 

torna útil para várias aplicações, como transações financeiras, registros médicos, votação 

eletrônica, entre outras (Nakamoto, 2008). 

Com a globalização, o mundo interligado necessita de um sistema financeiro global, 

permitindo transações mais rápidas, seguras e eficientes, com potencial para mudar a forma 

como as pessoas realizam acordos financeiros. Dessa necessidade, as moedas digitais surgiram 

com o advento da tecnologia Blockchain, que permitiu a criação de sistemas monetários 

descentralizados.  

Já o Bitcoin, lançado em 2009, foi a primeira criptomoeda a utilizar a tecnologia 

Blockchain para registrar transações e criar unidades monetárias digitais. Desde então, diversas 

outras moedas digitais foram criadas, cada uma com suas próprias características e 

funcionalidades. (Frota Bank, 2024) 

Neste contexto, Taskinsoy (2020) pontua em um infográfico os principais marcos 

temporais na evolução do dinheiro, como pode ser verificado na figura 1 a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado e traduzido de Taskinsoy (2020). 

Figura 1 - Infográfico sobre a evolução do dinheiro 
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A linha do tempo destaca como os meios de troca evoluíram desde as sociedades antigas 

até os tempos modernos, refletindo mudanças tecnológicas e econômicas significativas. Com 

isso, resume o contexto histórico das práticas financeiras até o uso das criptomoedas. 

 

2.2 MOEDA DIGITAL, VIRTUAL, CRIPTOMOEDAS  

Para evitar qualquer confusão entre os conceitos, é importante distinguir os termos "moeda 

virtual", e "criptomoeda". Embora o Banco Central do Brasil tenha classificado todas elas como 

"moedas intangíveis" por meio do Comunicado n° 25.306 de 19 de fevereiro de 2014, elas 

possuem características e aspectos distintos segundo uma classificação mais detalhada do 

Banco Central Europeu (European Central Bank). (vide quadro 2) 

Quadro 2 – Funcionamento e características entre Moeda Digital, Moeda Virtual e Criptomoedas 

  Moeda Digital Moeda Virtual Criptomoedas 

Formato Digital (representação 

eletrônica de moeda 

fiduciária) 

Digital (não associada 

necessariamente a uma 

moeda fiduciária) 

Digital (baseada em 

criptografia) 

Unidade de 

Contabilização 

Geralmente atrelada à 

moeda fiduciária (R$, EUR, 

etc.) 

Moeda inventada (V-

Bucks, Cash, Gemas, etc)  

Independente de moeda 

fiduciária (Bitcoin) 

Aceitação Amplamente aceita em 

sistemas de pagamento 

tradicionais 

Limitada, frequentemente 

usada em ambientes virtuais 

específicos 

Aceitação crescente em 

diversos setores, mas ainda 

limitada em comparação 

com moedas fiduciárias 

Status Legal Geralmente regulamentada 

e reconhecida pelos 

governos 

Varia dependendo da 

plataforma virtual, 

frequentemente não 

regulamentada 

Várias abordagens legais 

em todo o mundo, desde 

proibições até 

regulamentações claras 

Emissor Governos e instituições 

financeiras tradicionais 

Entidades privadas em 

ambientes virtuais 

Tecnologia Blockchain e 

rede descentralizada (sem 

um emissor central) 

Oferta 

Monetária 

Controlada pelos governos 

e bancos centrais 

Varia dependendo das 

regras da plataforma virtual 

Programadas por 

algoritmos e regras de 

Blockchain, muitas vezes 

com oferta limitada 

Possibilidade 

de Resgate 

Convertível em moeda 

fiduciária em instituições 

financeiras 

Limitada ou inexistente em 

moeda fiduciária 

Trocadas em exchanges de 

criptomoedas ou usadas 

para transações 

Supervisão Sujeita a regulamentações 

governamentais 

Frequentemente não 

regulamentada 

Varia dependendo da 

jurisdição, às vezes 

supervisionada por órgãos 

reguladores 

Tipo de Risco Risco de inflação, riscos 

operacionais 

Risco de desvalorização em 

ambientes virtuais 

Risco de volatilidade 

significativa, segurança 

cibernética, risco 

regulatório 

Fonte: Adaptado e traduzido de European Central Bank (2012). 
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2.2.1 Conceituação dos tipos de moeda 

O termo “Moeda Digital”, é um conceito amplo que engloba todas as formas de dinheiro 

eletrônico, incluindo moedas emitidas por governos (conhecidas como moedas fiduciárias 

digitais) e outras formas de dinheiro eletrônico, como as stablecoins. Moedas digitais são 

representações eletrônicas de moedas físicas, e seu valor é armazenado eletronicamente 

(Mankiw, 2018).  

Por exemplo, a primeira moeda digital oficial do Brasil, chamada DREX, também 

conhecida como "Real Digital," é regulamentada e controlada pelo Banco Central do Brasil, 

através da Portaria n.º 108.092/2020. 

As Moedas virtuais são unidades de valor utilizadas em ambientes virtuais, como jogos 

online, plataformas de mídia social ou mundos digitais. Elas não são emitidas por governos e 

têm valor exclusivamente dentro do ecossistema1 virtual em que são usadas (Castronova, 

2005).  

Exemplos de moedas virtuais são amplamente encontrados em jogos online, como V-

Bucks no Fortnite, diamantes no Free Fire e cash no Point Blank. Além disso, a popularidade 

desse conceito se estende até sites de compras, como a SHEIN, que implementa um sistema de 

pontos para seus clientes, permitindo que esses pontos sejam convertidos em descontos nas 

compras dentro da plataforma. 

Uma criptomoeda é uma moeda virtual descentralizada, baseada em criptografia, 

operando sem uma autoridade central ou empresa. Apesar de serem classificadas como moeda 

virtual, algumas moedas tem particularidades de uso pela comunidade. 

O quadro 3 apresenta as particularidades e/ou características principais entre as três 

criptomoedas com mais capital de mercado acumulado. (Coinmarketcap.com, 2024)  

 

 

 
1 O termo "ecossistema" é usado para descrever sistemas interativos que podem envolver elementos 

vivos e não vivos, como sistemas econômicos, tecnológicos e virtuais. 
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Quadro 3 - Particularidades entre as três criptomoedas mais populares 

Criptomoeda Características Principais 

Bitcoin Moeda digital pioneira, usada como reserva de valor e meio de pagamento. 

Ethereum Além de ser uma criptomoeda, é uma plataforma que permite a criação de contratos 

inteligentes e aplicativos descentralizados. 

Ripple (XRP) Focado em transações internacionais e liquidação instantânea, usado por instituições 

financeiras para transferências transfronteiriças. 

Fonte: Pesquisa bibliográfica, 2023. 

Deste modo, tais particularidades ilustram como as criptomoedas podem ser adaptadas 

para várias aplicações, desde investimentos e pagamentos até a criação de novas formas de 

contratos e otimização de processos financeiros. Mostrando a diversidade e a capacidade de 

inovação presente no sistema de criptomoedas. 

 

2.2.2 Redes peer-to-peer (P2P)  

O termo "peer-to-peer", ou P2P, traduzido como "ponto a ponto", refere-se à arquitetura 

de rede utilizada pelo sistema das criptomoedas. Sua característica distintiva reside na 

descentralização ou regulador central, o que possibilita que o sistema seja público e imutável, 

uma vez que os dados são armazenados na internet e não em um único servidor.  

A natureza descentralizada é a característica principal das redes peer-to-peer, com o 

objetivo de tornar as transações anônimas e confiáveis entre diversos usuários por meio da 

internet. Isso confere resiliência ao sistema como um todo, pois mesmo que partes dele sejam 

inacessíveis em uma região ou país específico, o processamento de dados pode ocorrer em 

qualquer lugar do mundo pela internet, eliminando a existência de dependência por parte de 

autoridades públicas ou empresas privadas (Ali, 2014). 

Apresenta-se, de modo genérico, a composição de uma rede comum e uma rede P2P na 

Figura 2. Redes comuns geralmente seguem um modelo centralizado, onde há um ponto central 

que controla e distribui informações entre os dispositivos conectados. Já as redes P2P, ou peer-

to-peer, operam de forma descentralizada, permitindo que cada dispositivo conectado atue 

como cliente e servidor ao mesmo tempo, compartilhando recursos diretamente entre si, como 

mostrado na Figura 2. 
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Fonte: AIE. 2014. 

Ao instalar um programa de compartilhamento P2P, o usuário consente em 

disponibilizar uma pasta de seu computador para o programa armazenar. Isso significa que 

todos os arquivos dentro dessa pasta, mesmo que parcialmente baixados, podem ser livremente 

acessados por outros usuários do programa.  

Dessa forma, ao optar por instalar e usar esses programas, o usuário voluntariamente se 

junta a uma rede global de compartilhamento e, portanto, reconhece que está compartilhando 

alguns de seus dados com os demais usuários do programa. 

 

 2.2.3 Tecnologia do registro distribuído (Blockchain) 

A tecnologia de registro distribuído (Blockchain) usa a sistemática P2P para a formação 

do banco de dados descentralizado, ou seja, todos os usuários simultaneamente salvam, 

distribuem e processam as informações.  

No contexto das criptomoedas, surgiu o sistema chamado Blockchain, ou "corrente de 

blocos" em tradução literal, cujo principal propósito é registrar as operações e prevenir o 

problema do gasto duplo, ou seja, assegurar que uma mesma unidade de bitcoin não seja usada 

em múltiplas transações distintas. (Nakamoto, 2008). 

Para ilustrar, a Blockchain funciona como o que se conhece como livro diário de uma 

empresa, porém este livro é público, virtual e criptografado, e é compartilhado entre todos os 

Figura 2 - Arquitetura comum e arquitetura P2P 
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usuários daquele sistema por meio de uma rede descentralizada (peer-to-peer). Isso possibilita 

o registro global de todas as transações já realizadas com uma unidade específica. 

Explica a Linux Foundation (2020) que a Blockchain é um livro permanente de 

transações mantido dentro de uma rede composta por nodes (nó). Cada nó mantém uma cópia 

do livro a partir das transações, que são validadas e registradas por um protocolo de consenso, 

que é agrupado em blocos e que inclui um hash que relaciona cada bloco ao bloco anterior, 

interligados por um sistema descentralizado. 

A partir da definição de Blockchain informada pela Linux Foundation (2020), além do 

que é explicado no manifesto inicial da Bitcoin (Nakamoto, 2008), vale ressaltar alguns termos 

importantes do funcionamento do Blockchain. (vide quadro 4): 

Quadro 4 - Particularidades entre as três criptomoedas mais populares 

Termo Descrição 

Livro de transações Indicado como uma espécie de livro-razão onde transações/dados são 

registradas.  

Nó Cada participante envolvido na rede, seja participante ou não da transação. 

Protocolo de consenso Processo de validação da informação da transação para registrá-la e 

armazená-la na cadeia de blocos. 

Hash Identificador do bloco. 

Bloco Contém a informação e os identificadores (hashs) do bloco anterior e do 

bloco em questão. 

Cabeça do bloco Seção que possui os dados do bloco (metadados). 

Metadados do bloco Esta seção contém o certificado e a assinatura do criador do bloco que é 

usado para verificar o bloco pelos nós da rede. 

Sistema descentralizado Acesso, pelas partes (nós) do sistema, a todos os dados constantes do 

livro-razão sem a necessidade de uma terceira parte que regule ou 

administre totalmente os dados. 

Proof-of-Work (PoW) Prova de trabalho, protocolo que se determina o criador do bloco seguinte. 

Fonte: Pesquisa bibliográfica, 2024. 

 Em resumo, o livro de transações registra todas as transações na rede. Os nós, que são 

os participantes, validam essas transações por consenso. Cada bloco, contendo essas 

informações, possui um identificador único (hash) que o conecta ao bloco anterior. Os 

metadados do bloco incluem a assinatura do criador.  

Em um sistema descentralizado, todos os nós acessam os dados sem precisar de um 

administrador central, e o próximo bloco é gerado através de uma prova de trabalho (Proof-of-

Work). 

De forma geral, a Figura 3, a seguir, ilustra a estrutura básica do Blockchain, onde tem-

se o funcionamento básico do Blockchain B, que é composta pelos blocos B0, B1, B2 e B3, 
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vale ressaltar que o B0 é o primeiro bloco, chamado de bloco gênesis. O bloco gênesis não 

possui bloco antecessor e cujo hash anterior é composto por zeros (Yaga, Mell, Roby, & 

Scarfone, 2018).  

O bloco B1 contém um conjunto de dados designado D1, no qual estão registradas as 

transações T1, T2, T3 e T4. De maneira crucial, o bloco B1 possui um cabeçalho identificado 

como H1. Esse cabeçalho não apenas abrange um hash criptográfico de todas as transações 

presentes em D1, mas também inclui um hash correspondente ao cabeçalho H0 do bloco 

anterior. Dessa maneira, os blocos permanecem interconectados de forma essencialmente 

inalteráveis, refletindo a essência do conceito de Blockchain.  

. 

Figura 3 -Estrutura básica do Blockchain, adaptada de Linux Foundation 

 

Fonte: Linux Foundation (2020) 

 

Poyatos (2021, p.4) afirma que: 

 

Embora seja tecnicamente possível alterar ou apagar informações, o esforço 

exigiria um consenso de toda a rede de mineração para recalcular todos os 

hash do bloco alterado em diante, o que exigiria muito poder computacional 

e, portanto, muito investimento financeiro. Além disso, exigiria o consenso de 

todos os participantes independentes que, em uma rede descentralizada 

composta por milhares de nós como no caso do bitcoin, é praticamente 

impossível. 

Dessa forma, cada bloco que é processado gera um hash que é sua identificação 

exclusiva na rede, sendo que esse hash é baseado no bloco processado anteriormente conforme 

exibido na Figura 4. Assim, cada bloco processado tem sua identificação única e dessa forma 

gera uma cadeia de processamento ordenada. Para melhor entendimento ao que trata o histórico 
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dos hash, a Figura 4 apresenta graficamente um exemplo sobre o histórico de registros que 

interligam os blocos. 

 

Figura 4 - Exemplo do histórico de hash em blocos 

 

Fonte: Arata. (2021). 

Por ser uma rede distribuída P2P, cada um dos participantes de um Blockchain possui 

uma cópia completa do livro-razão. Para que seja adicionado um novo bloco à rede, cada bloco 

é enviado para todos os utilizadores e, somente após validação deles, é que o bloco é, de fato, 

adicionado à rede e atrelado ao bloco anterior (Gupta, 2017). Contudo, não é infalível, o que 

será disposto de forma mais detalhada na subseção 4.2 – Vantagens e desvantagens das moedas 

digitais e Blockchain. 

 

2.2.4 Criptografia 

É importante ressaltar que o termo criptografia se refere à técnica de codificar qualquer 

tipo de arquivo. A criptografia envolve a codificação de dados de maneira a torná-los ilegíveis, 

a menos que alguém tenha a chave ou senha apropriada para restaurar a informação original.  

Assim, pode ser definida como um conjunto de técnicas que promovem a criptação das 

palavras ou o embaralhamento de mensagens e informações de modo a não permitirem a sua 

leitura caso sejam interceptadas (Maçoli, 2021). 
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Nesse caso, existem dois modelos de criptografia mais utilizados: o Modelo de 

Algoritmo Simétrico, também conhecido como criptografia de chave única, cuja principal 

característica é a utilização de apenas uma chave para o processo de cifragem e decifragem, 

isso significa que tanto o destinatário, quanto o remetente da mensagem possuem a mesma 

chave de decodificação, conforme mostra a Figura 5.  

 

Figura 5 - chave de decodificação 

 
 

Fonte: Pplware (2022). 

Já na Criptografia Assimétrica, são utilizadas duas chaves diferentes: a pública, que 

pode ser divulgada; e a privada, que será mantida em sigilo pelo seu dono (Maçoli, 2021). A 

chave pública é utilizada para codificar os dados e a chave privada é utilizada para decodificá-

los conforme a Figura 6. Em comparação com a criptografia simétrica, esse modelo, por ser 

mais robusto, tende a ser mais lento, necessitando de um poder computacional maior. Porém, 

implementa maior confiabilidade, garantindo a segurança no tráfego de informações, esse é o 

modelo utilizado pelo sistema Blockchain e Bitcoin (PPLWARE, 2022). 

 

 

 

 

Fonte: Pplware (2022). 

 

Figura 6 - Criptografia Assimétrica 

 

Gráfico 1 – Publicações brasileiras de 2013 até 2023 que tratam de blockchain ou criptomoedas 

no Portal CAPES.Figura 7 - Criptografia Assimétrica 

 

Gráfico 2 – Publicações brasileiras de 2013 até 2023 que tratam de blockchain ou criptomoedas 

no Portal CAPES. 

 

Figura 8  – Nuvem de palavras dos termos mais frequentes nos títulos das obras nacionaisGráfico 

3 – Publicações brasileiras de 2013 até 2023 que tratam de blockchain ou criptomoedas no Portal 

CAPES.Figura 9 - Criptografia Assimétrica 

 

Gráfico 4 – Publicações brasileiras de 2013 até 2023 que tratam de blockchain ou criptomoedas 

no Portal CAPES.Figura 10 - Criptografia Assimétrica 
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Esses métodos são descritos detalhadamente por Stallings (2017), que explica a 

criptografia simétrica como mais adequada para grandes volumes de dados devido à sua 

eficiência, enquanto a criptografia assimétrica é preferida para trocas seguras de chaves e para 

autenticação devido à sua maior segurança. 

 

 2.2.5 Processo das operações 

Conforme o manifesto inicial escrito por Nakamoto (2008), as transações independentes 

de uma moeda digital seriam transacionadas em uma cadeia de assinaturas digitais. Cada 

proprietário transfere a moeda para o seguinte por uma assinatura digital de hash da operação 

anterior e a chave pública do dono da próxima e adicionando-os ao bloco atual.  

Para exemplificar o conceito, suponha-se que uma empresa quer realizar a compra de 

algum equipamento e pagar em três parcelas por meio de moedas digitais utilizando o 

Blockchain. Para realizar o pagamento da primeira parcela, a empresa deverá enviar uma ordem 

de transferência de sua carteira para a carteira do fabricante com o valor correspondente. 

(Exame, 2023). 

Essa informação será distribuída para todos os participantes da rede que comprovarão 

se essa transferência é válida, ou seja, se a carteira da empresa tem o valor no momento de envio 

da ordem. Se tiver o valor, a transferência será legitimada e adicionada a um bloco futuro. As 

informações da transferência ficarão registradas neste bloco e não poderão ser alteradas. O 

processo se repete para as demais parcelas, assegurando a integridade das transações. (Exame, 

2023). 

Esse modelo é baseado no método tradicional de registo visto na Contabilidade com o 

livro diário que registra mudanças de informações de transações de valores, porém dentro da 

rede Blockchain, mas sendo anônimo e descentralizado, não dependendo de uma terceira 

pessoa, além de existir um mecanismo de consenso da rede e que é completamente 

criptografado. (Exame, 2023). 

 

 2.2.6 Processo de emissão do Bitcoin 
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Novas moedas de bitcoin só podem ser emitidas via processo de mineração, através da 

sistemática de Proof-of-Work, é este processo de consenso da rede que valida cada transação 

feita nos blocos. É por meio deste protocolo que se determina o criador do bloco seguinte 

(Nakamoto, 2008). Na rede Bitcoin, o PoW acontece via mineração ou confirmação de blocos. 

Uma das definições de mineração de bitcoin foi dada pelo portal Bitcoin.org (2017), 

como segue: 

A mineração é um sistema que funciona através de consenso que serve para confirmar 

as transações e incluí-las no Blockchain. Protege a neutralidade da rede e permite que 

diferentes computadores estejam harmonicamente sincronizados com o sistema. Para 

serem confirmadas, as transações devem ser incluídas em um bloco e verificadas pela 

rede através de regras criptográficas. Essas regras previnem que blocos antigos sejam 

modificados, o que provocaria a invalidação dos blocos posteriores. A mineração 

também cria um jogo equivalente à loteria, que dificulta a criação de novos blocos 

pelas mesmas pessoas. Isto evita que pessoas possam decidir o que incluir no 

Blockchain ou assim conseguir reverter suas próprias transações.  

 

Além do requisito da máquina conseguir resolver o desafio criptográfico, ao contrário 

das moedas fiduciárias, o processo de emissão dos bitcoins não é ilimitado, os bitcoins são 

criadas em taxa previsível e decrescente até o limite pré-fixado de 21 milhões de unidades 

(Nakamoto, 2008). Ou seja, a cada moeda minerada o ritmo de emissões diminui e a 

complexidade computacional para o Proof-of-Work aumenta. Veja o gráfico 1 a seguir, que 

apresenta a crescente do bitcoin até 31 de janeiro de 2024. 

 

Gráfico 33 - Bitcoins em circulação 

 

Fonte: Blockchain.com, Inc. 
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Mais de 90% do total de moedas que serão mineradas já estão em circulação. O 

protocolo para emissão de novos bitcoins prevê que a geração de novas moedas cairá pela 

metade, em intervalos de tempo predeterminados. A previsão para a última unidade monetária 

ser gerada é por volta do ano 2140 (Antonopoulos, 2015; Nakamoto, 2008). A partir do 

momento em que o limite de bitcoins pré-fixado em 21 milhões for atingido, os “mineradores” 

passarão a ser recompensados apenas por meio de uma taxa de serviço pelas verificações 

efetuadas. 

A taxa em consideração não pode ser comparada aos serviços bancários e de pagamentos 

convencionais, já que os mineradores, diferentemente dos bancos e instituições financeiras, 

desempenham apenas o papel de validadores de transações, não de intermediários. Ademais, 

mesmo sem mais emissões de bitcoin, continua havendo transações a serem validadas, 

mantendo a continuidade do processo. Veja o gráfico 2 a seguir. 

Gráfico 34 - Total de transações de Bitcoin 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Blockchain.com, Inc. 

Com base nestes dois gráficos é imaginável uma limitação da sistemática, pois, 

enquanto a emissão vem diminuindo, a quantidade de transações cresce de forma exponencial.  

Schiavon (2017, p. 02), menciona a seguinte questão: “21 milhões de Bitcoins não é 

muito pouco? Você deve estar se perguntando. Você provavelmente chegou a essa questão 

tendo em mente valores em reais ou dólares — de fato, há muito mais do que 21 milhões de 

dólares ou de reais circulando por aí”. 

Neste momento uma peculiaridade do bitcoin deve ser evidenciada, as moedas mais 

utilizadas e com maior circulação mundial é divisível por cem, por exemplo, o real tem a menor 

fração sendo o centavo. A grande vantagem para o bitcoin está no seu fracionamento, cada 
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unidade pode ser dividida por cem milhões, colocando em referência ao pseudônimo do criador 

da moeda, a menor fração chamada de “Satoshi”, e tem o valor de 0,00000001 BTC. (Schiavon, 

2017). 

Com tais vantagens e crescimento notável, o bitcoin e demais moedas criptográficas 

semelhantes tornam-se objetos relevantes para a Contabilidade. Dada a crescente integração 

das criptomoedas na economia, tanto em nível individual, quanto corporativo, as normas 

contábeis devem se dispor de protocolos e ferramentas para acompanhar a evolução tecnológica 

e financeira. (International Monetary Fund, 2021). 

Essa rede garante uma contabilidade imutável, sem precedentes, onde as transações são 

auditadas coletivamente antes de serem confirmadas. Ao contrário da contabilidade tradicional, 

no uso do bitcoin a auditoria é realizada antes, durante e depois a cada transação. E o Blockchain 

permite uma contabilidade contínua e precisa, onde todas as contas são reconciliadas em tempo 

real, até o último dígito, a qualquer momento. 

 

2.3 CONCEITOS JURÍDICOS ACERCA DO BITCOIN E CRIPTOMOEDAS 

 

2.3.1 ASPECTOS JURÍDICOS DAS MOEDAS DIGITAIS E CRIPTOMOEDAS NO BRASIL 

O bitcoin tem se destacado pela sua capacidade de simplificar e inovar na vida das 

pessoas, mesmo diante de incertezas no sistema financeiro, como argumentado por Fuentes 

(2021): 

As criptomoedas estão se tornando cada vez mais populares devido à facilidade que 

elas têm em relação às transações bancárias e como investimentos de médio prazo. O 

interesse em torno das moedas digitais cresce entre investidores e a população em 

geral, que vê vantagens na autonomia oferecida por esses ativos digitais na hora de 

investir. Apesar do aumento na 13 busca por criptomoedas, poucos países 

regulamentaram seu uso, criando um cenário de incerteza em como será sua 

integração no sistema monetário. (Fuentes, Jornal da USP, 2021) 

 

Dada a crescente integração das criptomoedas na economia, tanto em nível individual, 

quanto corporativo, tornam-se objetos relevantes para a Contabilidade, por isso as normas 

contábeis devem se dispor de protocolos e ferramentas para acompanhar a evolução tecnológica 
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e financeira. No quadro 5, a seguir, foi compilado a conjuntura jurídica brasileira que cita ou 

trata de moedas digitais e criptomoedas. 

 

Quadro 5 - Resumo das legislações acerca do Bitcoin e criptomoedas no Brasil 

Ano Órgão que publicou Resumo 

2013 
Banco Central do Brasil 

(BCB) 

A Lei 12.865/2013 estabelece regulamentações sobre as instituições de 

pagamento e as operações no âmbito do Sistema de Pagamentos 

Brasileiro (SPB), abrangendo aspectos relacionados às transações com 

moedas digitais e criptomoedas. 

2015 Congresso Nacional 
Projeto de Lei 2303/2015, conhecido como "PL das Criptomoedas", 

propõe regulamentação das moedas virtuais. 

2018 Congresso Nacional 
Lei 13.709/2018 (Lei Geral de Proteção de Dados - LGPD) impacta 

empresas que lidam com criptoativos. 

2019 Receita Federal 
Instrução Normativa 1888/2019 estabelece obrigatoriedade de 

prestação de informações sobre criptoativos. 

2019 
Comissão de Valores 

Mobiliários (CVM) 

Instrução CVM 617/2019 regula oferta pública de distribuição de 

contratos de investimento coletivo. 

2020 
Banco Central do Brasil 

(BCB) 

Circular 3.978/2020 define procedimentos para transferências 

internacionais e contas de residentes no exterior. 

2022 Câmara dos Deputados 

A Lei 14.478/22 entrou em vigor, estabelecendo diretrizes para a 

regulamentação da prestação de serviços de ativos virtuais 

(criptomoedas). A lei visa coibir crimes de estelionato e lavagem de 

dinheiro utilizando-se de criptomoedas. 

Fonte: Pesquisa bibliográfica, 2024. 

 

É importante pontuar que no Brasil, na Lei 9.069/95, que estabelece sobre o Plano Real 

e o Sistema Monetário Nacional, em seu Art. 1º determina que a unidade do Sistema Monetário 

Nacional passa a ser o Real e que terá curso legal em todo o território nacional. 

Outrossim, em 2023 o Banco Central do Brasil lançou o DREX que é a moeda brasileira 

oficial em formato digital (BCB, 2023). É um ativo digital criptográfico controlado pelo Banco 

Central para concretização das operações, utilizando o sistema de Blockchain. 

Apesar da quantidade de projetos, nenhuma de fato conseguiu elencar de forma efetiva 

métodos ou ferramentas que possam normatizar ou lidar de maneira assertiva com criptoativos, 

onde não há se quer um provável enquadramento jurídico que auxilie nos desafios impostos 

pelo bitcoin. 

 



 

36 

 

2.4 PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS SOBRE AS CRIPTOMOEDAS 

De acordo com Da Silva (2017), tendo em vista as principais características de ativo 

(CPC 00), consoante a legislação brasileira e as normas internacionais de contabilidade, pode-

se afirmar que bitcoin é um ativo desde que a sua mensuração possa ser realizada de maneira 

confiável e que seja provável que futuros benefícios econômicos associados ao item fluirão para 

a entidade. Porém, não existe nenhum pronunciamento contábil que lide diretamente ao assunto. 

2.5  RECONHECIMENTO CONTÁBIL DAS CRIPTOMOEDAS 

Como no Brasil não há legislação que trate do reconhecimento, nem pronunciamento 

contábil, é possível utilizar o entendimento da ATO (Australian Taxation Office), órgão que 

exerce função semelhante a Receita Federal do Brasil, e o AASB, órgão do governo australiano 

(Australian Accounting Standards Board), as moedas digitais podem ser contabilizadas como 

estoque ou intangível e a mensuração através do valor justo. As transações com bitcoins são 

semelhantes a um acordo de troca, com consequências fiscais. 

Quadro 6 – Possíveis tratamentos contábeis do Bitcoin 

(continua) 

Hipótese/Situação Classificação 
Base 

Teórica/Legal 
Reconhecimento Mensuração 

Venda de bens e 

serviços com 

recebimento em 

Bitcoins 

Ativo circulante 

Disponibilidades 

(Equivalente de 

Caixa) 

CPC 03. Gross 

(2015). 

No momento da realização 

da transação de venda, uma 

vez que se caracterizaria 

como uma venda à vista 

Pelo valor em Reais da 

transação (Nota ou 

Documento Fiscal) 

Investimento 

destinado para 

venda imediata 

(menor que 12 

meses) 

Ativo circulante - 

Aplicações 

CPC 26.Venter 

(2016). 

No momento da aquisição, 

reconhecendo o eventual 

resultado pela realização na 

venda 

Pelo custo histórico da 

aquisição,convertido 

em Reais conforme 

extrato da exchange 

Compra e venda 

de Bitcoins, 

atuando como 

entidade de 

revenda da moeda, 

sem ser Exchange 

oficial 

Ativo circulante - 

Estoques 
CPC 16 

No momento da aquisição, 

mantendo pelo valor 

histórico até a realização 

Valor de custo ou pelo 

valor realizável 

líquido, dos dois o 

menor, tomando como 

referência o valor da 

exchange que possui 

carteira 

Investimento 

mantido para 

valorização, com 

intenção de venda 

em prazo maior 

que 12 meses 

Ativo não irculante 

- Investimentos 

CPC 03 Lei 

6.404/76. Venter 

(2016). 

No momento da aquisição, 

mantendo pelo valor 

histórico até a realização 

Valor justo praticado, 

com reconhecimento 

de eventuais 

resultados apenas na 

realização no 

momento da venda 
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Investimento 

mantido para 

valorização, com 

intenção de venda 

em prazo maior do 

que 12 meses 

Ativo não 

circulante - 

Investimentos 

CPC 03 Lei 

6.404/1976. 

Venter (2016) 

No momento da aquisição, 

mantendo pelo valor 

histórico até a realização. 

Valor justo praticado, com 

reconhecimento de 

eventuais resultados apenas 

na realização no momento 

da venda 

 Valor do custo 

diretamente atribuível 

à preparação do ativo 

para a finalidade 

proposta (rateio de 

todos os custos 

envolvidos pelos 

bitcoins produzidos na 

mineração) 

Mineração de 

Bitcoin, 

produzindo-se a 

moeda virtual, sem 

intenção de venda 

Ativo não 

circulante - 

Intangível 

CPC 26 e Lei n o 

11.638/2007. 

Venter (2016) 

No momento da 

confirmação das transações 

no Blockchain, 

reconhecendo pela cotação 

da exchange que possui 

carteira. Valor do custo 

diretamente atribuível à 

preparação do ativo para a 

finalidade proposta (rateio 

de todos os custos 

envolvidos pelos bitcoins 

produzidos na mineração) 

Valor do custo 

diretamente atribuível 

à preparação do ativo 

para a finalidade 

proposta (rateio de 

todos os custos 

envolvidos pelas 

bitcoins produzidos na 

mineração) 

Fonte: Adaptado de Da Silva (2017). 

Assim como Venter (2016) ressalta, identifica-se a falta de definição, orientação e 

padronização quanto ao tratamento contábil-tributário a ser dado para as criptomoedas em geral. 

Não há nenhuma recomendação da IFRS (International Financial Reporting Standard) ou 

qualquer órgão contábil internacional em relação ao tratamento a ser dado para as moedas 

digitais.  

E o Brasil que adota as IFRS como padrão para os registros contábeis das entidades, 

acaba também sofrendo com a falta de instrumentos e regulamentos. As IFRSs são traduzidas 

e divulgadas pelo CPC – Comitê de Pronunciamentos Contábeis, um colegiado criado em 1995 

pelo CFC – Conselho Federal de Contabilidade. 
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3 METODOLOGIA  

O método de pesquisa tem natureza exploratória, quanto aos objetivos propostos, 

buscando maior conhecimento e compreensão sobre o problema e explorar os achados para 

atender os objetivos deste trabalho. 

Gil (2008) define a pesquisa de natureza exploratória: 

Pesquisas exploratórias são desenvolvidas com o objetivo de proporcionar visão geral, 

de tipo aproximativo, acerca de determinado fato. Este tipo de pesquisa é realizado 

especialmente quando o tema escolhido é pouco explorado e torna-se difícil sobre ele 

formular hipóteses precisas e operacionalizáveis.  

Muitas vezes as pesquisas exploratórias constituem a primeira etapa de uma 

investigação mais ampla. (...) O produto final deste processo passa a ser um problema 

mais esclarecido, passível de investigação mediante procedimentos mais 

sistematizados. (Gil, 1995: p.45) 

 

Quanto a forma de abordagem, a pesquisa foi classificada como qualitativa, os 

procedimentos analíticos podem ser definidos previamente, não há fórmulas ou receitas 

predefinidas para orientar, explica Gil (2008). Esta não requer o uso de métodos e técnicas 

estatísticas. O ambiente natural é a fonte direta para coleta de dados e o pesquisador é o 

instrumento-chave.  

Este trabalho resulta da leitura e análise de trabalhos científicos, livros e portais que 

tratam de Blockchain e Bitcoin. Também foram utilizadas revistas, jornais e periódicos 

publicados e ou vinculadas à Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES).  

A presente pesquisa realizou a observação de artigos divulgados e as normas contábeis 

existentes, apresentando uma comparação para sugerir em qual conta o registro contábil das 

criptomoedas deve ser feito, uma vez que as normas contábeis não tratam diretamente do 

reconhecimento contábil dos bitcoins. 

O termo bibliometria foi proposto por Pritchard no final da década de 1960 e pode ser 

definido como a aplicação de métodos estatísticos e matemáticos na análise de obras literárias 

(Pritchard, 1969). 

Reitera-se que a bibliometria é guiada por três leis: a mais conhecida é a Lei de Bradford 

(enfoque na dispersão das revistas científicas), Lei de Lotka (realce na produtividade dos 

autores) e Lei de Zipf (enfatiza a frequência das palavras) (Moretti et al, 2009). Ressalta-se que, 

conforme a literatura científica, cada lei tem seus predicados, na procura de mapear como está 
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um determinado campo do saber ou tema e o comportamento dos autores e de suas instituições 

quanto às divulgações de estudos (BONETTI et al., 2018). 

 

4.1 UNIVERSO E AMOSTRA 

O universo da pesquisa abrange todos os artigos disponíveis no Catálogo de Teses e 

Dissertações da CAPES. Para formar a amostra, selecionou-se todos os artigos obtidos por meio 

do mapeamento realizado no referido catálogo. A escolha desse universo e amostra baseia-se 

na relevância dos artigos disponíveis na plataforma da CAPES para o tema em estudo. 

Pesquisando obras que continham Blockchain ou criptocurrency em seu título ou assunto da 

obra, de acordo com os filtros de busca avançada do portal CAPES. Inclusive foram filtradas 

obras que eram produções nacionais mapeadas pelo site. 

O universo foi composto por 9.012 (nove mil e doze) publicações mapeadas na 

plataforma de busca da CAPES. (Vide tabela 3)  

Tabela 3 - Universo das publicações que citam Blockchain ou Criptomoedas no Periódico CAPES de 2013 até 

2023 

Ano Artigos Capítulos de Livros Livros Revisões Produção Nacional 

2013 8 0 0 0 0 

2014 6 3 0 0 0 

2015 47 9 0 0 1 

2016 63 14 0 0 0 

2017 201 39 1 0 3 

2018 355 47 0 2 10 

2019 934 185 1 8 29 

2020 1098 238 0 6 25 

2021 1387 229 1 14 27 

2022 1598 295 2 9 27 

2023 1820 367 3 2 22 
Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

A amostra incluiu apenas obras brasileiras, com foco exclusivo nos artigos científicos 

para a análise bibliométrica. Dessa forma, 139 artigos foram identificados como produções 

nacionais no portal, mas apenas 8 artigos estavam publicados em língua portuguesa. 

4.2 COLETA E TRATAMENTO DOS DADOS 

O tratamento dos dados da pesquisa foi iniciado pelo mapeamento e organização dos 

dados obtidos a partir do mapeamento dos artigos em tabelas. Em seguida, foi realizada uma 

análise dos dados, combinando abordagens quantitativas e qualitativas. Esse processo inclui a 
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contabilização dos resultados da pesquisa, identificando autores, onde foram publicadas e 

padrões relevantes nos artigos analisados.  

Na etapa inicial, foram coletados todos os resultados que o portal CAPES retornava para 

os termos "Blockchain" e "cryptocurrency", baseado em dados textuais provenientes das bases 

científicas disponíveis no portal. Logo, o universo da pesquisa foi composto por artigos, 

capítulos de livros, livros e revisões no período de 2013 à 2023, totalizando 9.012 documentos 

únicos. Publicações presentes em mais de um acervo foram descartadas, mantendo-se apenas a 

primeira publicação e eliminando qualquer duplicata. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

A tabela oferece uma visão da produção acadêmica nacional ao longo de uma década, 

total de 144 obras únicas anexadas pelo portal CAPES. Ela detalha o crescimento anual de 

artigos, capítulos de livros, livros, revisões e produção nacional. Esses números não apenas 

ilustram o volume de contribuições em diferentes formatos, mas também são fundamentais para 

análises que indicam a relevância do assunto ao decorrer dos anos. 

Vale destacar que, dessa amostra de produção nacional, apenas nove artigos estão 

publicados na língua portuguesa. 

Considerando que o portal não disponibiliza um serviço de API (do inglês, Application 

Programming Interface) para extração dos documentos textuais, foi desenvolvido um 

mecanismo baseado em Web Scraping.  De acordo com Malik e Rizvi (2011), Web Scraping 

Gráfico 35 – Publicações brasileiras de 2013 até 2023 que tratam de blockchain ou criptomoedas no 

Portal CAPES. 

 

Figura 46  – Nuvem de palavras dos termos mais frequentes nos títulos das obras nacionaisGráfico 36 – 

Publicações brasileiras de 2013 até 2023 que tratam de blockchain ou criptomoedas no Portal CAPES. 

 

Figura 47  – Nuvem de palavras dos termos mais frequentes nos títulos das obras nacionais 

 

Figura 48  – Nuvem de palavras dos termos mais frequentes nos títulos das obras nacionaisGráfico 37 – 

Publicações brasileiras de 2013 até 2023 que tratam de blockchain ou criptomoedas no Portal CAPES. 

 

Figura 49  – Nuvem de palavras dos termos mais frequentes nos títulos das obras nacionaisGráfico 38 – 

Publicações brasileiras de 2013 até 2023 que tratam de blockchain ou criptomoedas no Portal CAPES. 

 

Figura 50  – Nuvem de palavras dos termos mais frequentes nos títulos das obras nacionais 

 

Figura 51  – Nuvem de palavras dos termos mais frequentes nos títulos das obras nacionais 

 

Figura 52  – Nuvem de palavras dos termos mais frequentes nos títulos das obras nacionais 

 

Figura 53  – Nuvem de palavras dos termos mais frequentes nos títulos das obras nacionaisGráfico 39 – 

Publicações brasileiras de 2013 até 2023 que tratam de blockchain ou criptomoedas no Portal CAPES. 

 

Figura 54  – Nuvem de palavras dos termos mais frequentes nos títulos das obras nacionaisGráfico 40 – 

Publicações brasileiras de 2013 até 2023 que tratam de blockchain ou criptomoedas no Portal CAPES. 

 

Figura 55  – Nuvem de palavras dos termos mais frequentes nos títulos das obras nacionais 

 

Figura 56  – Nuvem de palavras dos termos mais frequentes nos títulos das obras nacionaisGráfico 41 – 

Publicações brasileiras de 2013 até 2023 que tratam de blockchain ou criptomoedas no Portal CAPES. 
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pode ser descrito como um método de extração automática de dados da web a partir de 

documentos HTML, com base em análise estrutural das páginas. 

Foi utilizado também o software PostgreSQL, uma ferramenta que atua como sistema 

de gerenciamento de bancos de dados relacionados (ROCKCONTENT, 2024). Assim, permitir 

implementação da linguagem SQL em estruturas, para ordenação e cruzamento dos dados. 

As produções são compostas por artigos, capítulos de livro, livros e revisões. Os dados, 

figuras e tabelas foram estruturadas no Microsoft Excel LTSC, classificados através dos 

seguintes parâmetros: (i) ano da publicação, (ii) tipo de publicação, (iii) título da publicação, 

(iv) autores, (v) link DOI, (vi) em qual site estava indexada de publicação, e (vii) publicação 

nacional. 

Também foi utilizado o Canva (canva.com), site para criação de artes visuais. 

Além disso, foi efetuada uma compreensão do cenário atual e tendência acerca do uso 

da tecnologia de Blockchain e das normas contábeis relacionadas ao bitcoin e às interpretações 

de órgãos reguladores. Essa análise é fundamental para sugerir um método de reconhecimento 

contábil apropriado para bitcoins e outras moedas do tipo. 

Para analisar quais revistas apresentavam maior produção em artigos de âmbito 

nacional, foi realizado o ranqueamento dos autores mais produtivos e a identificação das 

palavras mais recorrentes nos títulos. O levantamento baseou-se em três nas bibliométricas: a 

Lei de Bradford, Lei de Lotka e a Lei de Zipf. 

O processo de coleta e tratamento dos dados foi realizado por meio de um sistema de 

busca simples, utilizando o PostgreSQL para o gerenciamento dos dados e o Microsoft Excel 

LTSC para análise e organização das informações. 
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4 RESULTADOS 

 

Conforme descrito na metodologia, este trabalho é de natureza exploratória e não 

envolve testes estatísticos com dados. A abordagem adotada concentra-se na análise de dados 

bibliométricos obtidos a partir da literatura sobre o tema, das normas contábeis existentes, das 

interpretações preliminares emitidas por órgãos reguladores nacionais e das publicações 

científicas relevantes identificadas ao longo da pesquisa.  

Nos acervos compartilhados pela CAPES, foi possível mapear as publicações indexadas 

sobre Blockchain e criptomoedas, destacando os cinco portais com maior quantidade produções 

nacionais sobre o tema do tipo artigo. 

Tabela 4 – Top 5 de portais que detinham maiores quantidades de publicação 

Ranking 

Revista 

Total de 

Publicações Portal 

1° Elsevier BV 24 https://www.elsevier.com/ 

2° RELX Group (Netherlands) 12 https://www.relx.com/  

3° 
Springer Science and Business 

Media  
12 https://www.mdpi.com/ 

4° 
Multidisciplinary Digital 

Publishing Institute (MDPI) 
11 https://link.springer.com/ 

5° Taylor & Francis 5 https://www.tandfonline.com/ 

Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

A Tabela 4 apresenta as editoras acadêmicas responsáveis pelas publicações, como 

Elsevier BV, RELX Group, MDPI, Springer e Taylor & Francis, que são grandes portais 

científicos globais, predominantemente em inglês. 

Em relação aos portais nacionais, a Tabela 5 apresenta os três portais de língua 

portuguesa mais produtivos, no quesito artigo, classificados de acordo com o volume de 

produções identificadas na pesquisa bibliográfica. 

Tabela 5 - Top 4 de portais nacionais que detinham maiores quantidades de publicação. 

Ranking Revista 
Total de 

Publicações 
Portal 

1° 
Associação Nacional de Pós-Graduação 

e Pesquisa em Administração (ANPAD) 
3 https://anpad.org.br/publicacoes/ 

2° Fundação Getúlio Vargas - FGV 2 
https://portal.fgv.br/pesquisas-teses-

publicacoes 

3° Revista ADMpg 2 
https://revistas.uepg.br/index.php 

/admpg/index 

4° Universidade Federal de Campinas 2 https://periodicos.sbu.unicamp.br/ppec/ 

Fonte: Dados da pesquisa, 2024.  

https://www.relx.com/
https://revistas.uepg.br/index.php
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A ANPAD – Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração, 

desenvolve um consistente trabalho na promoção do ensino, da pesquisa e na produção de 

conhecimento dentro do campo das ciências administrativas, contábeis e afins no Brasil 

(ANPAD, 2024).  

E a Fundação Getúlio Vargas – FGV, importante referência de ensino no país e no 

exterior pelos seus programas de graduação, mestrado e doutorado, e pelos seus trabalhos de 

consultoria (FGV, 2024). 

A Revista ADMPG é uma publicação acadêmico-científica com publicação continuada 

com a missão de contribuir para o avanço do conhecimento em Administração por meio da 

disseminação de artigos teóricos e empíricos. Administrada pela UEPG - Universidade Estadual 

de Ponta Grossa – Paraná. E similarmente, o Portal de Periódicos Eletrônicos Científicos 

(PPEC) da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). É uma plataforma que, reúne 

todos os periódicos editados e produzidos no âmbito da UNICAMP. 

Embora os institutos nacionais de produção científica analisados também tenham 

atuando de 2013 a 2023, a pesquisa bibliométrica revela que, em nível nacional, a produção 

sobre o tema é relativamente baixa em comparação com os portais internacionais. Além disso, 

os autores brasileiros tendem a publicar mais frequentemente em inglês do que em português. 

Vale destacar, essas instituições brasileiras não disponibilizam de grupos específicos em 

pesquisas financeiras centradas ao cerne das criptomoedas, ou seja, tecnologia de Blockchain. 

Em análise quantitativa, apesar da pesquisa ter mapeado 143 publicações nacionais, apenas 8 

estavam publicadas em português que estão destacadas no Apêndice B – Publicações em 

Português. 

Embora a pesquisa tenha encontrado uma quantidade relevante de produções nacionais, 

estas, em sua maioria, estão publicadas no idioma inglês. Esta pesquisa com teor bibliométrico 

se voltou para análises quantitativas dos achados.  

A Figura 7 apresenta uma nuvem de palavras destacando os termos mais recorrentes nos 

títulos das obras nacionais identificadas nesta pesquisa, juntamente com outros termos que 

também compõem esses títulos. (vide próxima página) 
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Figura 78  – Nuvem de palavras dos termos mais frequentes nos títulos das obras nacionais 

 

Figura 79  – Nuvem de palavras dos termos mais frequentes nos títulos das obras nacionais 

 

Figura 80  – Nuvem de palavras dos termos mais frequentes nos títulos das obras nacionais 

 

Figura 81  – Nuvem de palavras dos termos mais frequentes nos títulos das obras nacionais 

 

Figura 82  – Nuvem de palavras dos termos mais frequentes nos títulos das obras nacionais 

 

Figura 83  – Nuvem de palavras dos termos mais frequentes nos títulos das obras nacionais 

 

Figura 84  – Nuvem de palavras dos termos mais frequentes nos títulos das obras nacionais 

 

Figura 85  – Nuvem de palavras dos termos mais frequentes nos títulos das obras nacionais 

 

Figura 86  – Nuvem de palavras dos termos mais frequentes nos títulos das obras nacionais 

 

Figura 87  – Nuvem de palavras dos termos mais frequentes nos títulos das obras nacionais 

 

Figura 88  – Nuvem de palavras dos termos mais frequentes nos títulos das obras nacionais 

 

Figura 89  – Nuvem de palavras dos termos mais frequentes nos títulos das obras nacionais 

 

Figura 90  – Nuvem de palavras dos termos mais frequentes nos títulos das obras nacionais 

 

Figura 91  – Nuvem de palavras dos termos mais frequentes nos títulos das obras nacionais 

 

Figura 92  – Nuvem de palavras dos termos mais frequentes nos títulos das obras nacionais 

 

Figura 93  – Nuvem de palavras dos termos mais frequentes nos títulos das obras nacionais 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

A Figura 7 apresenta uma nuvem de palavras destacando os termos mais frequentes nos 

títulos das obras nacionais identificadas nesta pesquisa. Os termos estão em inglês, pois as obras 

foram publicadas com títulos internacionais. Entre os termos mais recorrentes estão 

cryptocurrency (criptomoeda, 37 ocorrências), market (mercado, 20), Blockchain (19), bitcoin 

(16), analysis (análise, 9), approach (abordagem, 8), efficiency (eficiência, 7), forecasting 

(previsão, 7), price (preço, 7) e volatility (volatilidade, 7), além de outros termos que também 

compõem esses títulos. 

A análise dos autores mais profícuos revela que suas publicações são 

predominantemente direcionadas a portais internacionais. Essa tendência pode refletir a 

relevância global dos temas abordados, especialmente considerando a falta de discussão 

jurídica e acadêmica e o limitado incentivo à pesquisa nesse âmbito no contexto nacional. 

Tabela 6 - Listagem de autores mais profícuos e revistas em quais publicou 

(continua) 

Autor Revistas de publicação Total 

Carlos Trucíos RELX Group (Netherlands) (3), Elsevier BV (1), Wiley (1) 5 

Daniel Sadoc Menasché Association for Computing Machinery (4), Frontiers Media (1) 5 

Leandro Maciel 
Springer Science+Business Media (1), Springer Nature (1), Taylor & 

Francis (1), Wiley-Blackwell (1), Emerald Publishing Limited (1) 
5 

Leonardo H.S. 

Fernandes 
World Scientific (3), Elsevier BV (1), RELX Group (Netherlands) (1) 5 

Paulo Ferreira 
Multidisciplinary Digital Publishing Institute (3), Elsevier BV (1), FinTech 

(1) 
5 
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Autor Revistas de publicação Total 

Benjamin Miranda 

Tabak 
World Scientific (3), Taylor & Francis (1) 4 

Cristiano André da 

Costa 

International journal of Blockchains and cryptocurrencies (3), Springer 

Science+Business Media (1) 
4 

Darko Stošić Elsevier BV (4) 4 

Dusan Stošić Elsevier BV (4) 4 

Eduardo Henrique Diniz 
Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração 

(ANPAD) (2), Academy of Management (1), Taylor & Francis (1) 
4 

Rodrigo da Rosa Righi 
International journal of Blockchains and cryptocurrencies (3), Springer 

Science+Business Media (1) 
4 

Tatijana Stošić Elsevier BV (4) 4 

Teresa B. Ludermir Elsevier BV (4) 4 

Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

 A predominância de publicações em portais internacionais pode refletir que os 

pesquisadores brasileiros estão buscando superar a limitada discussão no contexto nacional, 

almejando um reconhecimento mais amplo e uma integração mais significativa na comunidade 

acadêmica global. 

4.1 Vantagens e desvantagens das criptomoedas e Blockchain 

4.3 Vantagens e Desvantagens do Blockchain 

FERREIRA et al. (2017) realizaram um mapeamento sistemático para analisar o uso do 

Blockchain em corporações. O estudo visou identificar os principais recursos da tecnologia, 

vantagens e desvantagens de tal tecnologia.  

• Transparência nas transações: A tecnologia Blockchain permite que todas as transações 

sejam registradas de forma pública e permanente, proporcionando um alto nível de 

transparência e rastreabilidade. 

• Auditabilidade: Devido à natureza descentralizada do Blockchain, todas as transações 

podem ser facilmente auditadas e verificadas por qualquer participante da rede, 

aumentando a confiança e a integridade do sistema. 

• Criação de acordos sem a necessidade de um terceiro confiável: Por meio de contratos 

inteligentes e da validação descentralizada, o Blockchain possibilita a execução 

automática de acordos entre as partes, eliminando a necessidade de intermediários. 

• Anonimato: Embora as transações sejam transparentes, a identidade dos envolvidos não 

é necessariamente revelada, garantindo um certo grau de anonimato e privacidade. 
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• Banco de dados confiável: O Blockchain oferece um banco de dados distribuído e 

imutável, onde as informações são armazenadas de forma segura e confiável, protegidas 

contra adulterações e ataques cibernéticos. 

 

Inicialmente, ressalta-se a rede peer-to-peer, caracterizada pela ausência de um ponto 

único de falha. Mesmo diante de falhas em nós individuais, os demais continuam operando, 

assegurando a disponibilidade contínua do sistema. Ou seja, o processo é constante. Em 

seguida, destaca-se que a maioria da documentação é digital e pode ser facilmente adaptada 

para uma variedade de outras aplicações.  

Além disso, todas as transações no Blockchain são visíveis para todos os participantes, 

o que aumenta significativamente a confiança e transparência no sistema. Adicionalmente, 

ressalta-se que as mudanças no Blockchain são praticamente impossíveis, em raros casos de 

ocorrência, seriam detectadas por todos os usuários.  

Essas vantagens da tecnologia Blockchain têm o potencial de eliminar intermediários, 

reduzir os custos de transação e causar transformações em diversas indústrias. Portanto, é 

evidente que o Blockchain representa o ponto culminante das transações de criptomoedas. 

Em relação às limitações da utilização do Blockchain descritas por FERREIRA et al. 

(2017), são: 

• Tecnologia em desenvolvimento: Blockchain está em estágios iniciais. 

• Armazenamento e largura de banda: Requerem recursos significativos. 

• Tempo de processamento: Pode ser prolongado. 

• Consumo de recursos: Alto para mineração e validação. 

• Usabilidade limitada: Complexo para usuários comuns. 

• Desafios de atualização: Requerem cuidados de compatibilidade. 

 

O Bitcoin, embora revolucionário, apresenta algumas desvantagens significativas. Sua 

volatilidade de preço é notória, tornando-o um investimento arriscado. Além disso, enfrenta 

desafios de escalabilidade, o que pode afetar o processamento de transações em larga escala. 

(ULRICH, 2014). 



 

47 

 

Sua natureza pseudoanônima também levanta preocupações sobre o uso para atividades 

ilícitas, criminosos podem usá-lo para lavagem de dinheiro ou para aceitar pagamentos da venda 

de produtos e serviços ilícitos (ULRICH, 2014).  

Ademais, a exigência de processamento simultâneo para validações do Blockchain 

consome quantidades significativas de energia, levantando questões ambientais. O bitcoin 

consumiu 120 TWh (terawatt-hora) em 2023, de um total de 130 TWh usados em todo o setor 

de mineração de criptomoedas. Um terawatt-hora poderia abastecer 70 mil residências nos 

Estados Unidos durante um ano (COINTELEGRAPH, 2024). 

Sem dúvida, uma das desvantagens do sistema é o alto desperdício de recursos 

computacionais exigido pelo mecanismo de Proof-of-Work, que demanda a resolução de 

complexos problemas matemáticos para validar as transações. Jayachandran (2017) ressalta que 

uma das limitações do Blockchain é o substancial poder computacional necessário para garantir 

sua segurança. 

4.4 Vantagens e Desvantagens das criptomoedas 

As vantagens e desvantagens do uso do Blockchain são intrínsecas às criptomoedas, pois é 

o Blockchain que sustenta as operações dessas moedas digitais. Portanto, muitos aspectos 

relacionados as criptomoedas e ao Blockchain são semelhantes sob esse ponto de vista. 

A falta de regulamentação completa é uma vantagem das criptomoedas, permitindo que o 

mercado se desenvolva livremente e explore diversas possibilidades (Maciel, 2018). Além 

disso, as operações não necessitam de um órgão centralizador, facilitando o acesso para aqueles 

com um smartphone e conexão à internet, tornando as transações simples e acessíveis 

(Darlington III, 2014). 

Embora o Bitcoin seja a criptomoeda mais conhecida, a alta volatilidade é uma característica 

comum a todas as criptomoedas. De acordo com Dwyer (2015), o Bitcoin demonstra níveis de 

volatilidade que excedem até mesmo os do ouro e das moedas estrangeiras. Essa instabilidade 

pode dificultar a aceitação das criptomoedas globalmente, pois o medo de quedas bruscas no 

valor pode desincentivar transações. 

Além disso, as criptomoedas oferecem uma oportunidade de diversificação para carteiras 

de investimento. Contudo, elas são consideradas investimentos de risco e devem ser usadas 
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como um complemento para outros investimentos, proporcionando uma exposição a riscos 

variados de acordo com o perfil do investidor (XPEED, 2022). 

4.2 Métodos de reconhecimento para o Bitcoin e criptomoedas 

 

Como abordado na metodologia, este trabalho é de natureza exploratória e não envolve 

testes estatísticos com dados. A proposta é analisar as normas contábeis, interpretações jurídicas 

brasileiras, juntamente com artigos relacionados ao tema, a fim de apresentar a revisão 

bibliométrica da tratativa contábil, uma vez que não há pronunciamento contábil para os 

bitcoins e criptomoedas com base nos achados. 

Com base nas normas contábeis, encontradas na pesquisa bibliométrica, e nas análises 

de conteúdo do Quadro 5 e 6, sugere-se que o reconhecimento contábil dos bitcoins seja feito 

como um ativo.  

No entanto, dada a ausência de uma norma contábil específica para criptomoedas, é 

possível considerar diversas opções de classificação contábil, tais como: (a) Caixa; (b) 

Equivalentes de caixa; (c) Estoques; (d) Intangível; e (e) Instrumentos financeiros (aplicações 

financeiras). 

O reconhecimento contábil do Bitcoin, compreendido como ativo, pode ocorrer em 

diferentes categorias, de acordo com as análises presentes no Quadro – 6 e com base nos 

assuntos abordados. 

No caso de ser adquirido com o objetivo de revenda, pode ser considerado como 

estoque, conforme definido pelo CPC 16 (R1). Este padrão estabelece que os estoques são 

ativos mantidos para venda, em processo de produção para venda, ou na forma de materiais. A 

mensuração dos estoques deve ser feita pelo custo ou pelo valor realizável líquido, dos dois o 

menor. 

Quanto à classificação como ativo intangível, conforme o CPC 04 (R1), os ativos 

intangíveis são identificáveis, não monetários e sem substância física. Seu valor é avaliado pelo 

custo incorrido na aquisição menos a amortização. Que no caso das criptomoedas, seriam 

adicionados os custos para a mineração virtual. A alocação dos intangíveis deve ser no ativo 

não circulante.  
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Em suma, a falta de regras definidas sobre classificação e mensuração permite a 

possibilidade de registrar o Bitcoin como ativo intangível. Sua aquisição pela mineração, sem 

intenção de venda, pode ser considerada nessa categoria, com a mensuração baseada nos custos 

envolvidos na mineração e o reconhecimento no momento da confirmação das transações no 

Blockchain, conforme observado no Quadro 6 (p.34) 
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5 CONCLUSÃO 

 

A tecnologia Blockchain é uma das promessas para revolucionar a maneira de se fazer 

negócios e se relacionar no futuro pela integração dos sistemas e imutabilidade nos processos. 

Conseguir que a Contabilidade disponha de ferramentas e pronunciamentos que consigam 

normatizar e extrair e aproveitar os processos do Blockchain como livro razão é uma maneira 

de manter essa Ciência atualizada.  

Durante a pesquisa, foi abordada a origem, funcionamento e integração do Blockchain 

e do bitcoin com destaque a segurança e inovação no sistema financeiro. O estudo sugere que 

o Bitcoin é uma promissora aposta para o futuro. 

É possível destacar também que a maior parte de produção científica sobre moedas 

digitais, criptomoedas e Blockchain são produções internacionais. 

Conclui-se que, até que haja uma regulamentação contábil ou jurídica, os bitcoins e 

criptomoedas/criptoativos devem ser contabilizados como (a) estoque, caso seja adquirido para 

revenda. Neste caso a mensuração seria pelo custo ou pelo valor realizável líquido, dos dois o 

menor; e (b) intangíveis, nos demais casos. 

Por ter sido uma investigação num assunto relativamente novo e pouco debatido, como 

se demonstra na falta de regulamentação e pronunciamentos das entidades financeiras, os 

parâmetros ainda não estejam muito bem definidos. Acredita-se, entretanto, que, conforme a 

sistemática do Blockchain se torne cada vez mais presente no cotidiano de organizações e das 

pessoas, mais informações e conhecimentos sobre essa tecnologia possam ser difundidos e seu 

potencial explorado. 

Como sugestão para futuros estudos, o pesquisador poderia fazer um estudo de 

escritórios contábeis ou empresas de auditoria no Brasil como é feito o tratamento contábil 

desses criptoativos e como funciona a questão da conversão de câmbio.  

Não obstante, o pesquisador poderia efetuar um levantamento das publicações nacionais 

escritos na língua portuguesa e pontuar a predominância de abordagem metodológica de 

pesquisa, autores mais citados, direcionar para uma única instituição nacional. Utilizar uma 

criptomoeda específica para estudo, uma vez que, o termo bitcoin é “generalista” ao assunto de 

criptoativos e Blockchain. 
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